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Segunda-feira, 19 de maio de 2025

⁄⁄ STF

STF ouvirá testemunhas de 8 de janeiro
Começam hoje os primeiros depoimentos de pessoas indicadas pela Procuradoria-Geral da República

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) inicia 
hoje a fase de depoimentos das 
testemunhas do processo sobre 
o 8 de janeiro, que tem o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e ou-
tros réus.

As primeiras pessoas a se-
rem ouvidas serão as indica-
das pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR), com destaque 
para o ex-comandante do Exér-
cito general Marco Antônio Frei-
re Gomes.

O militar foi o primeiro a 
confirmar à Polícia Federal que 
Bolsonaro o convocou para uma 
reunião no Palácio da Alvorada, 
em dezembro de 2022. Ele disse 
aos investigadores que o então 
presidente apresentou aos che-
fes militares o documento que fi-
cou conhecido como minuta gol-
pista, que previa intervenção no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
após as eleições.

“Que confirma que o conteú-
do da minuta de decreto apresen-
tada foi exposto ao declarante 
nas referidas reuniões. Que res-
salta que deixou evidenciado a 
Bolsonaro e ao ministro da Defe-
sa [general Paulo Sérgio Noguei-
ra] que o Exército não aceitaria 
qualquer ato de ruptura institu-
cional”, disse Freire Gomes, se-
gundo o termo de depoimento.

O ex-chefe do Exército afir-
mou à Polícia Federal que o do-
cumento apresentado por Bolso-

naro tinha conteúdo idêntico à 
minuta de decreto encontrada 
na casa do ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres — também réu.

O general conta ainda que o 
chefe da Marinha, almirante Al-
mir Garnier Santos, teria concor-
dado com a proposta de ruptu-
ra democrática apresentada pelo 
ex-presidente.

“Que ele e Baptista (Júnior, 
ex-chefe da Aeronáutica) afir-
maram de forma contundente 
suas posições contrárias ao con-
teúdo exposto. Que não teria su-
porte jurídico para tomar qual-
quer atitude. Que acredita, pelo 
que se recorda, que o almirante 
Garnier teria se colocado à dis-
posição do presidente da Repú-
blica”, disse o militar, segundo 
a PF.

O depoimento de Freire Go-
mes foi uma das bases da de-
núncia da PGR contra o núcleo 
central da trama — o órgão fatiou 
a denúncia segundo o que se-
riam os grupos de atuação.

Freire Gomes e o ex-chefe da 
Aeronáutica foram as únicas tes-
temunhas do círculo militar que 
admitiram ter conhecimento das 
conspirações no Palácio da Alvo-
rada no fim de 2022.

As declarações do ex-co-
mandante do Exército se torna-
ram conhecidas em março de 
2024, quando ele já estava na 
reserva. Ele decidiu submergir 
diante de sua exposição pública.

O jornal Folha de São Pau-
lo conversou com sete oficiais-

-generais que conviveram com 
Freire Gomes no fim de 2022. 
O sumiço do ex-comandante é 
motivo de preocupação para al-
guns. No fim do último ano, um 
grupo de oficiais até planejou fa-
zer uma confraternização para 
reencontrar colegas.

O encontro tinha como úni-
co objetivo integrar Freire Go-
mes após um longo período dis-
tante do QG do Exército. Ficou 
acertado que pediriam pizza. O 
general comunicou que não iria, 
e o evento acabou cancelado.

Outro oficial-general próxi-
mo de Freire Gomes disse que 
o encontrou somente uma vez 
após o fim do governo Bolso-
naro. Conversaram amenidades 
por duas horas enquanto be-
biam uísque. Não tocaram no 
assunto das investigações da Po-
lícia Federal.

São diversos os motivos pe-
los quais o depoimento de Frei-
re Gomes é um dos mais espe-
rados pelas pessoas envolvidas 
no processo.

A acusação espera que o ge-
neral reforce o testemunho sobre 
as pressões por um golpe de Es-
tado que recebeu no fim de 2022. 
As defesas pretendem aprovei-
tar possíveis deslizes do militar 
para questionar seu depoimen-
to. Os generais querem o fim do 
processo para o colega voltar 
aos círculos militares.

Os depoimentos devem ter 
início às 15h de hoje. A imprensa 
poderá acompanhar a audiência 
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por videoconferência dentro do 
plenário da Primeira Turma do 
STF — com a proibição de gravar 
áudios e vídeos do depoimen-
to, sob pena de responsabiliza-
ção criminal.

O primeiro dia de audiên-
cias terá os depoimentos de Frei-
re Gomes, Clebson Ferreira de 
Paula Vieira (ex-integrante do 
Ministério da Justiça), Adiel Pe-
reira Alcântara (ex-diretor da 
PRF) e Éder Lindsay Magalhães 
Balbino (dono de empresa con-
tratada pelo PL para fiscalizar o 
processo eleitoral).

O ex-comandante da Ae-
ronáutica brigadeiro Carlos de 
Almeida Baptista Júnior teve o 
depoimento adiado para quar-
ta-feira (21). Ele está em viagem, 
fora do País.

O procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, havia in-

dicado o governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
como a última de suas teste-
munhas. O procurador desis-
tiu da inquirição do emedebista 
na sexta.

As testemunhas das defesas 
só serão ouvidas após as pes-
soas indicadas pela acusação. O 
Supremo vai dedicar duas sema-
nas para os depoimentos.

As audiências com as teste-
munhas arroladas pelas defesas 
correm o risco de ficarem esva-
ziadas, pois o ministro Alexan-
dre de Moraes decidiu não inti-
mar as pessoas indicadas pelos 
réus — assim, a presença deixa 
de ser obrigatória.

Para contornar a dificul-
dade, as defesas dos réus têm 
recorrido a estratégias diver-
sas para garantir a presença 
das testemunhas.

⁄⁄ CÂMARA DOS DEPUTADOS

Motta pedirá urgência em ‘pacote antifraude’ do INSS

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), disse que pautará nesta 
semana a votação da urgência de 
projetos de lei que visam impedir 
fraudes no Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS). Operação da Po-
lícia Federal e da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) apontou que R$ 
6,3 bilhões foram desviados desde 
2019, por meio de descontos indevi-
dos em aposentadorias e pensões.

Projetos em regime de ur-
gência podem ser votados direta-
mente em plenário, sem passar 
pela análise das comissões temá-
ticas da Casa. O texto pode entrar 
na pauta na sessão seguinte ou 
até no mesmo dia que a urgência 
for aprovada.

“Comuniquei aos líderes da 

Câmara dos Deputados que, na 
próxima semana, pautarei a urgên-
cia de projetos de lei destinados a 
impedir fraudes no INSS. Seguindo 
e sempre respeitando o regimento 
da Casa, vamos analisar, reunir e 
votar tudo o que pode compor um 
Pacote Antifraude. Esse tema, que 
é urgência para milhões de bra-
sileiros, é urgência para a Câma-
ra dos Deputados”, disse Motta na 
sexta-feira (16), nas redes sociais.

Motta não especificou quais 
projetos entrarão no que chamou 
de “pacote antifraude”. Depois que 
o escândalo veio à tona no fim do 
mês passado, parlamentares apre-
sentaram projetos para proibir des-
contos automáticos de associações 
e sindicatos nos benefícios. Projeto 
do deputado Danilo Forte (União-
-CE) propõe que os pagamentos se-
jam feitos apenas por boleto ban-

cário, conforme mostrou a Coluna 
do Estadão.

O esquema no INSS tem as-
sombrado o governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e causou a queda 
de Carlos Lupi (PDT) do comando 
do Ministério da Previdência So-
cial. A oposição conseguiu assina-
turas suficientes para instalar uma 
Comissão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) na Câmara, mas mudou de 
estratégia após Motta indicar que 
não pretende instalar a comissão.

A oposição passou a pressio-
nar pela instituição de uma Comis-
são Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI). A diferença é que a CPMI 
conta também com senadores e é 
instituída a partir da leitura do re-
querimento pelo presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
durante uma sessão conjunta do 
Congresso Nacional. 

⁄⁄ PREVIDÊNCIA

Quase 1,5 milhão já pediram 
reembolso de descontos

Quase 1,5 milhão de aposen-
tados e pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
pediram reembolso de mensali-
dades descontadas da folha de 
pagamento de seus benefícios 
que foram cobradas sem autori-
zação. O dado é do sábado, quan-
do o órgão divulgou balanço dos 
quatro primeiros dias de consul-
ta dos descontos de entidades as-
sociativas na folha dos segura-
dos. Os números foram fechados 
às 17h.

De acordo com o balanço, 
nesses quatro dias, foram exata-
mente 1.467.933 beneficiários que 
não deram aval aos descontos e 
solicitaram o dinheiro de volta. O 

governo prometeu ressarcir todas 
as pessoas lesadas pelas fraudes 
nos descontos.

Os pedidos foram feitos após 
a Operação Sem Desconto, defla-
grada pela Polícia Federal e pela 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), que investigam um es-
quema de fraudes em mensali-
dades cobradas por sindicatos e 
associações e descontadas dire-
tamente na folha de pagamen-
to dos beneficiários do INSS 
sem autorização.

A PF suspeita de lavagem de 
dinheiro, corrupção e enrique-
cimento ilícito envolvendo fun-
cionários do governo. O então 
presidente do INSS, Alessandro 
Stefanutto, e outros dirigentes do 
órgão foram afastados.


